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OBJETIVOS 

• Analisar a relação entre experiência histórica, historiografia e memória social 

dos conflitos políticos do século XX 

• Analisar casos paradigmáticos e matrizes teóricas do debate sobre violência, 

memória e trauma na Europa e na América do Sul 

• Analisar políticas de memória de passados sensíveis e traumáticos no contexto 

europeu e americano.  

• Refletir sobre os conceitos-chave do campo historiográfico da memória das 

violências políticas do século XX.  

• Contribuir para a formação de professores de História capazes de lidar com o 

tema dos conflitos de memória e do negacionismo histórico 

 

PROGRAMA  

 

PARTE 1 – Questões teóricas e metodológicas 

AULA 1: História e Memória das violências políticas: uma dupla crise conceitual  

 

• POLLACK, Michel. Memória, silêncio, esquecimento. Estudos Históricos, 

2/3, CPDOC/FGV, 1989 (disponível em 

http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/reh/article/view/2278) 

• NAPOLITANO, Marcos. Aporias de uma dupla crise: história e memória 

diante de novos enquadramentos teóricos. Saeculum (UFPB), v. 39, p. 

205-218, 2018 

 

AULA 2: A centralidade da vítima e a ruptura ética e epistemológica no 

conhecimento do passado  

TEXTOS:  



• FERREIRA, Veronica.  Cartografias da zona cinzenta: do herói à vítima, da 

vítima ao perpetrador nas narrativas de ex-combatentes portugueses da 

guerra colonial. Cabo dos Trabalhos - Revista eletrónica dos Programas de 

Doutoramento do CES/Universidade de Coimbra , 21, 2020 

• SARTI, C. A vítima como figura contemporânea. Cadernos CRH, 2011, jan, 

24/61, 51061 

 

AULA 3: Trauma e tabu como eixos da narrativa histórica  

• NAPOLITANO, Marcos. Desafios para a História nas encruzilhadas da 

memória: entre traumas e tabus. História, Questões e Debates, v. 68, p. 

18-52, 2020 

• KANSTEINER, Wulf e WEILNBÖCK,  Harald, «Análise contra o conceito de 

trauma cultural: ou como aprendi a amar o sofrimento dos outros sem 

ajuda da psicoterapia», e-cadernos ces [Online], 25 | 2016, colocado 

online no dia 15 Junho 2016, consultado a 03 Maio 2017. URL : 

http://eces.revues.org/2048 (DOI : 10.4000/eces.2048) 

• SELIGMAN-SILVA, Marcio.  Narrar o trauma – a questão dos testemunhos 

de catástrofes históricas. PSIC. CLIN., RIO DE JANEIRO, VOL.20, N.1, P.65 

– 82, 2008 

 

_______________________________________________________________________ 

AULA 4: O negacionismo histórico e suas variáveis 

ATIVIDADE REMOTA:  

- FILME: NEGAÇÃO (Mick Jackson, EUA, 2017), baseado no livro de Debora 

Lipstad. Negação – Editora Universo dos Livros, 2017) 

TEXTOS:  

• VIDAL-NAQUET, Pierre. “Teses sobre o revisionismo” IN: Os assassinos da 

memória. Um Eichman de Papel. Papirus, Campinas, 1988, p. 117-151 

• NAPOLITANO, Marcos. Revisionismo: doença infantil do negacionismo?. 

In: Karl Schurster; Michel Gherman; Oscar Vasquez. (Org.). 

Negacionismo: a construção social do fascismo no tempo presente. 

1ed.Recife: EDUPE, 2022, v. 1, p. 111-142. 

• LANG, Berel. Six questions on (or about) Holocaust denial. History and 

Theory, Vol. 49, No. 2 (May 2010), pp. 157-168 Published by: Wiley for 

Wesleyan University, Stable URL: http://www.jstor.org/stable/40864439 

_______________________________________________________________________ 



PARTE 2 – Experiências históricas e enquadramento das 

memórias 

 

AULA 5: Holocausto: processos memoriais e políticas de memória 

ATIVIDADE REMOTA:  

- Visita ao site do Memorial do Campo de Concentração de Auschwitz: 
http://www.auschwitz.org/ 
- Visita ao site do Museu do Holocausto Yad Vashem – Jerusalém: 
https://www.yadvashem.org/ 
- Visita ao site do Arquivo Virtual Arqshoah (LEER/USP): https://www.arqshoah.com/ 
- Visita ao site do Museu/Memorial do Holocausto dos Estados Unidos: 
https://www.ushmm.org/ptbr 
- Visita ao site do Museu da Shoah (Paris): 
http://www.memorialdelashoah.org/english-version.html 

 

TEXTOS:  

• ROBIN, Régine. “Uma memória ameaçada: a Shoah” (partes 1 e 2). A 

memória saturada. Editora UNICAMP, Campinas, 2017, p. 215-295 

• LIBOWITZ, Richard . Holocaust Studies . Modern Judaism, Vol. 10, No. 3, 

Review of Developments in Modern Jewish Studies, Part 1 (Oct., 1990), 

pp. 271-281, Published by: Oxford University Press - Stable URL: 

http://www.jstor.org/stable/1396280 

 

_______________________________________________________________________ 

 

AULA 6: Resistencialismo, construção da “memória justa” e revisionismo histórico: 

o debate francês  

ATIVIDADE REMOTA:  

- Vídeo sobre o Memorial de Oradour-sur-Glane: 
https://www.youtube.com/watch?v=VvSwI_4aJ8w&feature=emb_logo 

TEXTOS:  

• ROLLEMBERG, Denise. “Resistência: o desafio conceitual” In: 

Resistências. São Paulo, Alameda Editorial, 2016, 15-68 

_______________________________________________________________________ 

AULA 7: Outras memórias sobre a Segunda Guerra Mundial 

ATIVIDADE REMOTA:  



- Filme: "À espera de turistas" (Am Ende Kommen Touristen, dir: Robert Thalheim 
, 2007) - https://www.youtube.com/watch?v=pceUN3_MMi8&feature=emb_logo 

- Filme: “Uma cidade sem passado” (Das Schreckliche Mädchen. Direção MICHAEL 
VERHOEVEN, Alemanha, 1990) - 
https://www.youtube.com/watch?v=kKiykbMCtRM&has_verified=1 
- Filme: Katyn (Andrzej Wajda, Polônia, 2007) 
- Matéria: A Revolução Antifascista na Itália:  https://jacobin.com.br/2019/10/a-
revolucao-antifascista-na-italia/ 

 

TEXTOS:  

• KERSHAW, Ian. Resistance whitout the people? In: The Nazi Dictatorship. 

Problems and perspectives of interpretation. Bloomsbury, 2010, p. 183-

217 

• SZACKA, Barbara and Castle, Marjorie. Polish Remembrance of World 
War II .International Journal of Sociology, Vol. 36, No. 4, Collective 
Memory and Social Transition in Poland (Winter, 2006/2007), pp. 8-26 , 
Taylor & Francis, Ltd. Stable URL: 
https://www.jstor.org/stable/20628273 
 

_______________________________________________________________________ 

AULA 8: A experiência das ditaduras latino-americanas e as matrizes da memória 

social no Cone Sul (Argentina, Chile, Uruguai) 

ATIVIDADE REMOTA:  

- Explorar site “Memoria Abierta” (Argentina): 
http://memoriaabierta.org.ar/wp/ 
- Explorar site “Memorias Reveladas” (Brasil): 
http://www.memoriasreveladas.gov.br/ 

 

TEXTOS:  

• LLOVICH, Daniel & BISQUERT, Jaquelina.   La cambiante memoria de la 

ditadura. Discursos públicos, movimientos sociales e legitimidade 

democrática. Universidad Nacional de General Sarmiento/ Biblioteca 

Nacional, Buenos Aires, 2008 (disponível em 

https://www.educ.ar/recursos/119600/la-cambiante-memoria-de-la-

dictadura-militar-desde-1984) 

 

• WALDMAN, Gilda. A cuarenta años del golpe militar en Chile. Reflexiones 

en torno a conmemoraciones y memorias. Revista Mexicana de Ciencias 

Políticas y Sociales⎥ Universidad Nacional Autónoma de México. Nueva 

Época, Año LIX, núm. 221 ⎥ mayo-agosto de 2014 ⎥ pp. 243-266 



_______________________________________________________________________ 

 

AULA 9: Ditadura e memória no Brasil: memória hegemônica e revisionismos  

TEXTOS:  

• NAPOLITANO, Marcos. Recordar é vencer. As dinâmicas e vicissitudes da 

construção da memória social do regime militar brasileiro. Antíteses, 8 / 

15, p.9-44, 2015. Disponível em 

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/antiteses/article/view/23617

/17356 

• ROSEMBERG, Denise. “Esquecimento das memórias” In: O golpe de 1964 

e a ditadura militar. EDUFSCAR, São Carlos, 2006, 81-91 

_______________________________________________________________________ 

 

AULA 10: Aula-Palestra temática: Memória, verdade e transição (Comissões da 

Verdade)  

ATIVIDADE REMOTA:  

- Explorar site da CNV: http://cnv.memoriasreveladas.gov.br/ 

• PALESTRANTES A SEREM CONFIRMADOS 

_______________________________________________________________________ 

 

 

PARTE 3: Patrimonialização, memória e violência  

 

AULA 11: Vetores de patrimonialização: Museus, monumentos, lugares de 

memória. 

ATIVIDADES REMOTAS:  

- Visita à página “Lugares de Memória” (exposição virtual) do site do Memorial da 

Resistência /SP: 

http://www.memorialdaresistenciasp.org.br/memorial/default.aspx?mn=9&c=136&s=0

# 

- Visita ao site do Departamento de Patrimônio Histórico da PMSP (Monumentos e 

Esculturas): 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/patrimonio_historico/adot

e_obra/index.php?p=4483 



- Artigo (Magazine): NAPOLITANO, Marcos.  Lugares da Memória: Tiradentes e D.Pedro 

na mesma praça?  

TEXTOS:  

• NORA, Pierre. Entre Memória e História: a problemática dos lugares. In: 

Projeto História. São Paulo: PUC, n. 10, p. 7-28, dez./1993 

• MENESES, Ulpiano. Do teatro da memória ao laboratório da história. A 

exposição museológica e o conhecimento histórico. Anais do Museu 

Paulista. São Paulo. N. Ser. v.2 p.9-42 jan./dez. 1994 

 

_______________________________________________________________________ 

AULA 12: Patrimonialização e institucionalização das memórias de conflitos 

políticos: memoriais e “sítios de consciência” 

ATIVIDADE REMOTAS:  

- Visita ao site do Memorial da Resistência (SP):  
http://www.memorialdaresistenciasp.org.br/memorial/ 

- Visita ao site da casa de memória “Londres 38” (Santiago, Chile): 

https://www.londres38.cl/1937/w3-channel.html 

- Visita ao site Casa de Anne Frank (Amsterdã): https://www.annefrank.org/en/ 

TEXTOS:  

• SODARO, Amy. Memorial museums: The Emergence of a New Form IN: 

Exhibiting Atrocity.  Memorial Museums and the Politics of Past Violence, 

Rutgers University Press. (2018) Stable URL: 

https://www.jstor.org/stable/j.ctt1v2xskk.5 

 

 

AULA 13: Patrimonialização e institucionalização das memórias de conflitos 

políticos: Museus e violência política na América do Sul   

ATIVIDADE REMOTA:  

- Visita ao site da ESMA/Buenos Aires: Museo Sitio de Memoria Esma 

- Visita ao site Museo de Memria y Derechos Humanos /Santiago: MMDH - 

Museo de la Memoria y los Derechos Humanos 

- Visita ao site do Museu Lugar de Memoria/Lima: LUM | 

 

  



• ANDERMANN, Jens. Showcasing Dictatorship: Memory and the Museum in 

Argentina and Chile. Journal of Educational Media, Memory & Society, Vol. 4, 

No. 2, Special Issue: Museums and the Educational Turn: History, Memory, 

Inclusivity (AUTUMN 2012), pp. 69-93 

 

AULA 14: Patrimonialização e institucionalização das memórias de conflitos 

políticos: Monumentos e a “guerra às estátuas” 

• NAPOLITANO, Marcos. Ainda temos tempo para os heróis? O “bota-abaixo” 

das estátuas e a crise do pacto histórico nas sociedades contemporâneas. In: 

Marcos Napolitano; Rosane Kaminski. (Org.). Monumentos, memória e 

violência. 1ed.São Paulo: Letra & Voz, 2022, v. 1, p. 61-80 

• NAPOLITANO, Marcos. Disputas de memória e crise da cidade: apropriações 

e usos dos lugares de memória. Memoricidade - Revista do Museu da Cidade 

de São Paulo, v. 2, p. 58-68, 2022 

 

AULA 15 – ATENDIMENTO DE ALUNOS E  DATA RESERVA 

 

AULA 16 – ATENDIMENTO DE ALUNOS E DATA RESERVA 

  



• AVALIAÇÃO FINAL (FORMATO E OPÇÕES): - Trabalho deve ser 

feito em grupo de até quatro pessoas, tendo como eixo central questão das 

disputas de memória e seus desdobramentos no campo do patrimônio histórico. 

O formato pode ser escolhido entre os seguintes tipos:  

1) Plano de Aula ou Roteiro de Estudo do Meio, devidamente detalhado, com uma 

introdução que dialogue com as questões do curso e com uma bibliografia pertinente;  

2) Roteiro de ‘Turismo de Consciência” com uma introdução que dialogue com as 

questões do curso e com uma bibliografia pertinente ;  

3) Projeto ou protótipo de aplicativo ou website que proponha um conteúdo ligado ao 

eixo “memória, conflitos e patrimônio”, com uma introdução que dialogue com as 

questões do curso e com uma bibliografia pertinente;  

4) Proposta de visita didática a um Museu Histórico, explorando o acervo exposto, com 

uma introdução que dialogue com as questões do curso e com uma bibliografia 

pertinente. 

 

• VALIDAÇÃO DA CARGA HORÁRIA EXTENSIONISTA 

(obrigatória para alunos que ingressaram a partir de 2023 

e opcional para alunos ingressantes até 2022):  

O GRUPO DEVE APLICAR O FORMATO DE TRABALHO ESCOLHIDO  A UM PÚBLICO 

EXTERNO À USP, anexando os seguintes documentos:  

a) Um plano de atividade contendo título da atividade, objetivos, datas, público-alvo 

b) Uma avaliação do público externo conforme modelo a ser entregue pelo professor  
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